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e conheça maiores informações sobre o procedimento.
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Dúvidas frequentes
· Este procedimento aplica-se a quais fontes de energia?
[Clique aqui para ver a resposta]
Como devem ser os dispositivos de bloqueio?
[Clique aqui para ver a resposta]
Quais as etapas do bloqueio de energias?
[Clique aqui para ver a resposta]
O que devo fazer com os cartões e registros relacionados ao bloqueio de energias?                           
[Clique aqui para ver a resposta]
Qual o fluxo para a realização do bloqueio de energias?                           
[Clique aqui e acesse o anexo 02 – Fluxo para Realização de Bloqueio de Energias para ver a resposta]
Quais os requisitos mínimos para a realização do bloqueio de energia? 
[Clique aqui e acesse o anexo 03 – One Page para Bloqueio de Energia para ver a resposta]
[bookmark: _Toc179274188]OBJETIVO
[bookmark: _Toc81625005][bookmark: _Toc81628757][bookmark: _Toc81644529][bookmark: _Toc81645759][bookmark: _Toc81646064][bookmark: _Toc81796884][bookmark: _Toc82834007][bookmark: _Toc82834056][bookmark: _Toc82835123][bookmark: _Toc82839110][bookmark: _Toc82942850][bookmark: _Toc85885173][bookmark: _Toc85959643][bookmark: _Toc85960959][bookmark: _Toc85961888][bookmark: _Toc85968433][bookmark: _Toc86637222][bookmark: _Toc86637521][bookmark: _Toc86640816][bookmark: _Toc86651696][bookmark: _Toc88538702][bookmark: _Toc88541510]Estabelecer procedimentos de segurança para bloqueio de todas as formas de energia em todos os tipos de equipamentos, tubulações e instalações que possam liberar energia visando reduzir a exposição do colaborador ao risco.
Bloqueio de Energia: Conjunto de ações coordenadas para impedir o acionamento de um dispositivo, equipamento ou sistema de forma equivocada ou inadvertida, através da utilização de um dispositivo físico isolador de energia, assegurando que a energia seja bloqueada e que o dispositivo, equipamento ou sistema não possa ser operado.
[image: ]
[bookmark: _Toc179274189][bookmark: Aplicação]APLICAÇÃO E ALCANCE
Este procedimento se aplica a todas as operações da Anglo American no Brasil na execução de atividades em que envolvam todas as formas de energia. Estende-se para empresas contratadas e subcontratadas e para fora das instalações quando a serviço da Anglo American.
Neste documento, o termo energia se estende para todas as formas de energia que podem ser utilizadas ou armazenadas: Química, Térmica, Pressão/Volume, Gravitacional, Cinética, Elétrica, Eletromagnética, Radioativa, Potencial, Elástica, Mecânica, Estática, Rotacional e Desbalanceamento.
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Este procedimento substitui e cancela os seguintes documentos:
PRO.MRJ.SSO.044 - Procedimento de Bloqueio de Energia
PRO.COD.SEG.001 - Procedimento de Bloqueio de Energia
PRO.BAL.SEG.005 - Procedimento de Isolamento de Energia


[bookmark: _Toc179274190]DEFINIÇÕES
Importante: Para ver o conteúdo dos itens abaixo, clique sobre a imagem segurando a tecla CTRL.
[image: ]
Análise de Fluxo de Energia (Matriz de Bloqueio)
É o registro central de todos os pontos de bloqueio, aprovados formalmente pelos oficiais de bloqueio, que demonstra os pontos de bloqueios de modo que garanta o estado de energia zero das energias a serem bloqueadas em cada equipamento, contendo a relação das fontes de energias que entram e as que saem deste processo.

Termo

Definição
Imagem





Autorização de Desbloqueio Excepcional 
É o documento utilizado para autorizar as liberações, quando da não possibilidade de remoção dos cadeados do sistema pelas vias normais. Este formulário deve ser emitido pela disciplina responsável pelo bloqueio e aprovado pelo Coordenador ou Gerente da área em casos específicos.
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Significa remover todas as possíveis energias de um equipamento, sistema ou processo assegurando a remoção de todos os tipos de fontes de energia.
Desenergi-zação 



Energia Zero 
Condição do equipamento, máquina, instalação/circuito ou sistema/componente, onde todas as formas de energia estão bloqueadas.
[image: ]




Multiplicador de Cadeados 
Mecanismo utilizado para travar o cofre e permitir a instalação de um maior número de cadeados individuais quando o cofre já tem todos os espaços ocupados.
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Teste de Energia Zero
Consiste numa série de procedimentos que visa garantir que um equipamento, dispositivo ou circuito esteja fora de operação, ou seja, no estado desenergizado, inclusive energia residual posteriormente ao ato de bloqueio. 







[bookmark: _Toc179274191]RESPONSABILIDADES
[image: ]
4.1	Área de Segurança e Riscos
Emitir e revisar procedimentos operacionais locais de segurança para bloqueio de energias, em conjunto com as gerências que realizam atividades que requer bloqueio de energia.
Promover auditorias ou inspeções de segurança nas atividades envolvendo bloqueio de energia, verificando o atendimento à legislação vigente e às normas e procedimentos internos associados à atividade.
Especificar os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) necessários ao desempenho das atividades que envolvam bloqueio de energia.
Determinar as atividades envolvendo bloqueio de energia que requeiram outros controles operacionais, como Permissão de Trabalho, Análise Preliminar de Riscos etc.
Controlar os prazos de renovação dos exames médicos clínicos e complementares dos colaboradores.
4.2	Gestores
Emitir e revisar procedimentos operacionais locais de segurança para bloqueio de energias, em conjunto com a Gerência de Segurança e Riscos Local.
Definir os colaboradores aptos a desempenhar as funções durante as atividades de bloqueio.
Providenciar capacitação para os colaboradores envolvidos em atividades de bloqueio.
Identificar os riscos envolvidos nas atividades de bloqueio de energia.
Selecionar e indicar os equipamentos a serem utilizados na realização do bloqueio de energias.
Eleger um membro de sua gerência legalmente habilitado para coordenar as atividades relacionadas à NR-10, NR-12 e NR13. 
Autorizar desbloqueio excepcional.
Liberar Permissão de Trabalho para efetuar processo de bloqueio de teste.
Identificar as atividades que podem ser executadas com equipamento energizado (sem energia zero).
4.3	Contratadas
Conhecer todas as informações sobre a tarefa a ser realizada e localização do equipamento, instalação ou sistema que receberá intervenção previamente.
Inspecionar todos os equipamentos de segurança e dispositivos de isolamento e bloqueio, antes do uso.
Interromper imediatamente a tarefa e comunicar qualquer situação de risco identificada durante a execução não prevista anteriormente.
Realizar o bloqueio individual antes de iniciar uma atividade, retirar a sua etiqueta e seu cadeado individual, quando deixar o local de trabalho (ao término do serviço, término da jornada de trabalho, mudança de turno ou realocação para outro trabalho).
4.4	RH Corporativo - Treinamento e Desenvolvimento
Viabilizar os treinamentos necessários aos envolvidos em atividades de bloqueio de energia.
Garantir a capacitação dos instrutores para ministrarem o treinamento deste procedimento.
4.5	Oficial de Bloqueio, Solicitante do Bloqueio, Executante de Bloqueio e  
	Executante da Atividade
Quatro funções principais são tratadas no Procedimento de Bloqueio de Energia:

Solicitante de Bloqueio: É o empregado treinado no Procedimento de Bloqueio que solicita o bloqueio de um equipamento, componente ou sistema ao Oficial de Bloqueio com intuito de executar alguma atividade de comissionamento, operação e manutenção no mesmo.
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Oficial de Bloqueio: Empregado treinado no Procedimento de Bloqueio de Energias, treinado sobre as tarefas específicas da função (Treinamento de Oficial de Bloqueio) e devidamente autorizado conforme Carta de Designação (Anexo 06). Capaz de construir, ler e atualizar a matriz de bloqueio de energias.
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[image: Imagem digital fictícia de personagem de desenho animado

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]
Executante do Bloqueio: É profissional capacitado e autorizado em realizar os bloqueios por solicitação do Oficial de Bloqueio. Realiza efetivamente os bloqueios, sob a coordenação do oficial de bloqueio. 





Executante da Atividade: É o profissional que irá realizar a tarefa no equipamento ou sistema que necessita do Bloqueio, tem como responsabilidade realizar o seu bloqueio individual (CADEADO PESSOAL) e acompanhar o Teste de Energia Zero.
[image: Brinquedo de personagem de desenho animado

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]








O Anexo 02 - Fluxo para Realização de Bloqueio trazem as responsabilidades que cada uma das funções acima desempenha durante a realização do processo.

[bookmark: _Toc179274192]DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO
5.1	Considerações Gerais
As diretrizes deste procedimento devem ser consideradas juntamente com aquelas presentes nos padrões globais de segurança Anglo American (AA TS 106 001 – Padrão de Isolamento de Energias) e suas especificações e diretrizes. Se houver divergência entre as informações contidas neste procedimento e nos documentos supracitados, deverão ser seguidas aquelas que trouxerem maior segurança para a realização da atividade.
Todas as atividades relacionadas ao bloqueio de energia devem ser precedidas de análise de riscos para identificar etapas e condições perigosas, avaliar os riscos e estabelecer os controles necessários para a redução do nível de risco a um patamar aceitável, conforme documento PRO.BRA.GIR.004 - Procedimento de Gerenciamento de Riscos Baseline.
[bookmark: Desenergização]Qualquer manutenção em equipamentos, dispositivos ou sistemas deve ser realizada com desenergização e bloqueio para evitar a liberação de energia. Caso excepcionais e situações não previstas (manutenção de equipamentos energizados, por exemplo) devem ser tratados em conjunto com a Área de Segurança e Riscos local que poderá exigir a emissão de uma Permissão de Trabalho. 
[image: ]







O Anexo 03 - One Page apresenta uma visão geral sobre este procedimento e, por isso, deve ser analisado em conjunto com este documento.
5.1.1	Controle Crítico
O uso do procedimento de bloqueio de energia é considerado um "controle crítico". Os controles críticos são mapeados pela equipe de Gerenciamento de Risco Operacional (ORM) e sua ausência aumenta significativamente a probabilidade ou a gravidade de um "Evento Potencial Não Desejado".
[image: ]Situações que contribuem para a "quebra de controle crítico" são consideradas faltas graves e incluem:
Executar atividades que exigem bloqueio de energia sem que o sistema esteja bloqueado. 
Não utilizar o cadeado individual quando necessário.
Emprestar ou usar o cadeado individual de outro funcionário.
Remover o cadeado de um oficial quando outros cadeados estão na caixa.
Ativar um equipamento ou sistema quando houver um cartão de bloqueio de energia fixado a um dispositivo de isolamento de energia como chave, disjuntor, válvula, tampa, registro etc.
Pegar “carona” no bloqueio, ou seja, realizar atividades em um equipamento bloqueado sem efetuar o bloqueio (colocação do cadeado de bloqueio individual).
Remover bloqueios sem seguir o procedimento adequado.
Não realizar o teste de energia zero (oficial de bloqueio e solicitante).
[image: ]


[image: ]5.1.2	Bloqueio Remoto 
A utilização de sistemas de bloqueio de energia remoto é permitida, desde que o sistema atenda a todos os requisitos da especificação técnica global "ASR SP 304 007 REMOTE ISOLATION SYSTEM: TECHNICAL SPECIFICATION". Além disso, deve atender as seguintes condições:
Sejam instalados o mais próximo possível do equipamento ou sistema a ser bloqueado.
Bloqueiem a linha principal da fonte de energia e mantenham a integridade do bloqueio durante toda a execução do trabalho.
Sejam intrinsecamente seguros, não introduzindo novos riscos relacionados ao bloqueio de energia. Devem passar por avaliação integral quanto à sua segurança funcional.
Estejam interconectados com os sistemas de controle dos equipamentos.
5.1.3	Atividades com Presença de Energia
Chamamos de Trabalho com Presença de Energia as atividades que precisam ser realizadas com o equipamento ou o sistema energizado ou parcialmente energizado para fins de diagnósticos, ajustes e testes. Os sites devem eliminar esse tipo de atividade, pois são de alto risco que requerem controles além do isolamento normal de energias. Quando a presença de energia não puder ser eliminada ou gerenciada por meios de engenharia, deve-se adotar medidas de controle que incluam:
[image: ]Análise dos riscos envolvidos na execução da tarefa e a elaboração e aplicação das medidas de controle necessárias para eliminar e/ou mitigar os riscos não toleráveis.
Licenças adequadas, quando requeridas legalmente.
Envolvimento de, no mínimo, duas pessoas autorizadas a executar a atividade.

[bookmark: EnergiaZero]5.1.4	Teste de Energia Zero
[image: ]Após o equipamento ter sido bloqueado, o responsável pelo bloqueio e toda a equipe envolvida devem realizar o teste de ausência de energia para confirmar a eficácia do bloqueio de energia e se certificar de que bloquearam o equipamento correto. O tipo de teste dependerá da fonte de energia, mas em todos os casos a energia deve ser aliviada ou controlada. Para esses testes só podem ser utilizados instrumentos apropriados para tal fim.
5.2	Requisitos para Pessoas

6.6 
5.2.1 Requisitos de Capacitação 
Os requisitos da capacitação (periodicidade, carga horária, avaliação de eficácia etc.) para bloqueio de energias estão definidos na Matriz de Treinamento por função, que é controlado pelo RH. 
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5.2.2	Visitante
Considera-se visitante todo empregado próprio ou terceiro que precisa realizar atividades de curta duração, sem intervenção direta em máquinas, instalações ou equipamentos já bloqueados (exemplo: auditores, grupos de inspeção, fiscalização e peritos).
Em todas as operações o visitante deve receber instruções básicas sobre o processo de bloqueio de energia de um profissional treinado. Após receber as instruções, o visitante deve receber um cadeado de bloqueio e uma "Etiqueta Identificadora – Visitante". 
[image: ]O visitante deve estar sempre acompanhado por um profissional responsável pela atividade. Ele não deve executar tarefas da atividade, limitando-se à inspeção visual e ao fornecimento de orientações técnicas. Não é permitida a presença de visitantes em atividades com presença de energia.
Nas operações de Minério de Ferro Brasil (MFB) os visitantes devem preencher o Anexo 05 - Termo de Responsabilidade de Visitantes.

5.3	Tipos de Bloqueio de Energia
5.3.1	Bloqueio Nível 1
	É necessário isolar mais de 3 fontes de energias?
	Todas as respostas são
[image: ]Não



	As atividades são executadas com participação superior 
a 8 trabalhadores?
	

	O isolamento estende a outro turno?
	


	
Bloqueios utilizados nas seguintes condições:
Necessário bloquear até 3 fontes de energias.
Até 8 empregados participam da atividade.
O bloqueio não se estende a outro turno.
Todas as pessoas envolvidas em bloqueio de energia têm de ser competentes e autorizadas a executar bloqueio nível 1. O procedimento de treinamento de integração do site deve levar em conta o treinamento de visitantes e empregados. 
Bloqueios nível 1 não exigem processo formal de transferência. Para os equipamentos e sistemas controlados pelas operações, é obrigatório que o processo seja coordenado com as operações. Os bloqueios nível 1 não exigem autorizações especiais, mas o bloqueio precisa ser identificado pela etiqueta individual (Anexo 07).
O teste de energia zero deve ser realizado ou testemunhado por todos os trabalhadores envolvidos. Trabalhadores que venham participar da atividade e que não tomaram parte no teste de energia zero precisam verificar se todos os bloqueios ainda estão válidos e se atendem às suas necessidades. 
5.3.2	Bloqueio Nível 2
	É necessário isolar mais de 3 fontes de energias?
	Uma das respostas é 
SIM
[image: ]

	As atividades são executadas com participação superior 
a 8 trabalhadores?
	

	O isolamento estende a outro turno?
	



Bloqueios utilizados quando os requisitos do bloqueio nível 1 não podem ser atendidos, ou seja:
Necessário isolar mais de 3 fontes de energias.
Mais de 8 empregados participam da atividade.
O bloqueio se estende a outro turno.
Os bloqueios nível 2 exigem, além das exigências do bloqueio nível:
Processo formal de transferência ou autorização, indicando as condições seguras da máquina, equipamento ou planta transferido.
Registro formal do bloqueio. 
Verificação formal do bloqueio executado por um Oficial de Bloqueio.
Uso de caixa de bloqueio para controlar a custódia das chaves dos dispositivos de bloqueio.
Processo formal de devolução da máquina, equipamento ou planta transferido, contemplando testes que comprovam a segurança e efetividade das atividades realizadas. 
Documento visível com descrição dos requisitos de bloqueio (Oficial de Bloqueio Autorizado, a data de realização e o trabalho para o qual o bloqueio foi realizado).
O bloqueio nível 2, verificação e teste de energia zero somente devem ser realizados por pessoas treinadas, competentes e autorizadas (Solicitante, Executante e Oficial de Bloqueio).  
[bookmark: Dispositivos]5.4	Dispositivos de Bloqueio
Os dispositivos de bloqueio devem atender aos seguintes critérios:
Ser fabricados conforme requisitos técnico-legais aceitos pelos órgãos oficiais competentes.
Ser duráveis no ambiente de uso, resistentes à umidade, temperatura, corrosão, produtos químicos e exposição solar, prevenindo remoções ou violações não autorizadas ou acidentais.
Ser padronizados em relação à cor, forma, tamanho, identificação e ao tipo.
Possuir resistência mecânica que impeça violações com ferramentas de pequeno porte (tesouras, canivetes, facas, alicates ou similares).
Cadeados devem ser rastreáveis por identificação, não podem ser do tipo com segredo/combinação, não podem ter cópias das chaves e não possuir chave mestra.









[image: ]
Os cadeados de bloqueio devem atender as especificações do Anexo 01 – Cadeados de Bloqueio. Cada área deve possuir um registro dos seus cadeados e cada operação tem seu padrão de cores. Cada pessoa deve possuir apenas um cadeado e permanecer sob controle exclusivo. A Contratada deverá adotar a mesma especificação de cadeado utilizado na Anglo American.
O bloqueio deve oferecer proteção efetiva contra danos e ser realizado por meio de dispositivos de travamento ou estabelecimento de uma barreira ou separação física. Os pontos de bloqueio devem ser claramente identificados no equipamento ou componente a ser bloqueado ou travado.
Todas as instalações e equipamentos devem possuir locais designados para a aplicação dos dispositivos de bloqueio. Equipamentos novos (adquiridos, construídos ou alugados) devem permitir isolamento físico de toda fonte de energia em conformidade com este procedimento.
[bookmark: Análise][image: ]5.5	Matriz de Bloqueio (Análise do Fluxo de Energia)

Todo equipamento, sistema ou processo crítico deverá possuir uma Análise do Fluxo de Energia (Matriz de Bloqueio), elaborada por uma equipe multidisciplinar, apresentando de forma clara e didática todas as fontes de energia presentes no equipamento, inclusive as energias residuais ou armazenadas, pontos de bloqueio, etapas de desenergização e testes de energia zero.
[image: ]As análises de fluxo de energia devem utilizar as identificações (TAG) que estão fixadas nos equipamentos e pontos de bloqueio. Os equipamentos vizinhos (montante e jusante) ao equipamento bloqueado não podem oferecer risco adicional às pessoas que realizarão atividades no local.

[bookmark: Bloqueio]5.5.1	Bloqueio
1. Identificar o equipamento, as fontes de energia a serem bloqueadas e o tipo do bloqueio.
[image: ]
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2. Realizar o processo formal de transferência de custódia de equipamento (Bloqueios Nível 2).

[image: Ícone  Descrição gerada automaticamente]
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3. Delimitar uma área durante a intervenção no equipamento e garantir isolamento e sinalização adequados para impedir acesso de pessoas não autorizadas.

[image: Logotipo  Descrição gerada automaticamente]
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[bookmark: _Toc179274193]

4. Verificar se todas as fontes de energia estão identificadas (Consultar a Matriz de Bloqueio).

[image: ]
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5. Preencher o cartão de bloqueio.

[image: ]
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[image: Ícone  Descrição gerada automaticamente]
6. Seccionar ou interromper a fonte de energia.
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[image: ]
7. Liberar a energia residual, incluindo medidas adicionais que evitem reacumulação de energia.
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8. Aplicar os dispositivos e cartões de bloqueio de cada fonte de energia.
[image: ]
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9. Realizar o teste de energia zero para garantir a efetividade do bloqueio.

[image: Ícone  Descrição gerada automaticamente]
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[image: Ícone  Descrição gerada automaticamente]
10. Realizar a atividade na máquina/equipamento.
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Nota: Se ocorrer a execução simultânea de atividades que compartilham bloqueios de equipamentos, o solicitante responsável deverá consultar o oficial de bloqueio para autorizar a próxima equipe.
5.5.2	Desbloqueio	
[image: ]
1. Certifique-se de que todos os envolvidos concluíram suas atividades e estão fora da área de risco.



1



[image: Logotipo, Ícone  Descrição gerada automaticamente]
2. Certifique-se de que todas as ferramentas e peças foram retiradas da área de risco.


2



[image: Ícone  Descrição gerada automaticamente]
3. Certifique-se de que as proteções mecânicas e elétricas (principalmente, aterramento temporário), foram retornadas à sua condição original.


3




[image: Ícone  Descrição gerada automaticamente]
4. Para bloqueio nível 2, realizar o processo de devolução do equipamento (transferência de Custódia).


4


5.5.3.	Transferência de Bloqueio
[image: ]Durante uma mudança de turno ou equipe de trabalho, os equipamentos que precisam ser mantidos sem energia devem permanecer bloqueados.
1.	Os executantes retiraram seus cadeados e etiquetas do cofre.
2.	O solicitante do bloqueio preenche o cartão de bloqueio, mantendo apenas o cadeado do bloqueio oficial.
3.	A transferência do cadeado de bloqueio do oficial ocorre preferencialmente na frente de trabalho. Se não for possível, o responsável pela atividade deve garantir uma transição segura.
4.	O responsável localiza o Oficial de Bloqueio e lhe passa informações necessárias sobre as pessoas que estarão na sequência da execução da atividade.
5.	Todos os executantes do turno seguinte, juntamente com o Oficial de Bloqueio, realizam o teste de energia zero e colocam seus cadeados e etiquetas individuais no cofre de bloqueio.
[bookmark: Autorização]5.4.4	Desbloqueio Excepcional
[image: ]Quando não for possível remover os cadeados, o Solicitante de Bloqueio, o Oficial de Bloqueio ou o Executante do Bloqueio deverão acionar o coordenador da área, para que ele faça uma solicitação formal para o desbloqueio excepcional.
As circunstâncias relativas ao desbloqueio excepcional devem ser registradas no formulário que será assinado pelos envolvidos e enviada para a área de Segurança e Riscos e arquivadas por um período mínimo de 12 meses.
Após certificar-se das condições de segurança dos equipamentos e do local, a destruição do dispositivo de bloqueio e retirada da etiqueta será liberada.
São condições para caracterização da excepcionalidade: 
Extravio da etiqueta ou cartão de bloqueio, quando não for possível rastrear o dono do cadeado.
Extravio da chave do cadeado de sistema.
Extravio da chave do cadeado pessoal e o dono deste cadeado está ausente.
Impossibilidade, por parte de quaisquer dos envolvidos na tarefa, de retirar o seu bloqueio.
Dano gerado ao dispositivo de bloqueio. 
O solicitante do desbloqueio excepcional deve tomar as seguintes providências:
Avaliar os riscos envolvidos em remover o bloqueio.
Preencher a Autorização de Desbloqueio Excepcional (Anexo 04).
Encaminhar a Autorização de Desbloqueio Excepcional para o Coordenador ou pessoa por ele designada, que deve assinar o documento após efetuar todas as conferências no local. 
Entregar o documento ao executante de desbloqueio, para que este providencie a retirada da interdição e o desbloqueio.
Comunicar formalmente ao empregado que teve seu cadeado e/ou etiqueta retirado(s), sobre o desbloqueio excepcional. As reincidências serão tratadas no âmbito do processo disciplinar.
5.5.5	Recomendações de Segurança 
[image: ]O processo de bloqueio e desbloqueio deve ser realizado por pessoas distintas (oficial/solicitante) para garantir a redundância no teste de energia zero, exceto em atividades que o bloqueio é executado exclusivamente por um profissional habilitado, que é autorizado como oficial, solicitante e executante, e deve exercer as responsabilidades de todos os papéis. 
Para os serviços em instalações elétricas energizadas em Alta Tensão (AT) e no Sistema Elétrico de Potência (SEP), é obrigatória a execução por no mínimo duas pessoas, conforme estabelecido na NR10. 
Todos os equipamentos/instrumentos necessários no processo de teste de ausência de energia devem ser calibrados, ao menos, uma vez ao ano.
[image: ]A funcionalidade do equipamento/instrumento deve ser comprovada por uma pessoa competente antes de sua utilização. Todos os equipamentos/instrumentos especificados para teste de energia zero devem ser certificados ou aprovados por teste para sua aplicação. 
[image: ]É proibido alterar os ajustes de válvulas de alívio, em sistemas pneumáticos ou hidráulicos, como meio de bloqueio. 





5.6	Emergências
[image: ]Na ocorrência de qualquer emergência durante as atividades de bloqueio de energia, a brigada de emergência do site deve ser acionada para realizar os procedimentos necessários.

Em casos de incêndio ou situações emergenciais em que o tempo para realizar os processos de bloqueio de energia comprometam a segurança e a integridade de pessoas e/ou equipamentos, deverá ser feita uma avaliação dos riscos envolvidos para definir a forma mais rápida e eficaz. 
[image: Uma imagem contendo Forma

Descrição gerada automaticamente]Em caso de incidentes com fontes radioativas seguir as determinações do Plano de Radioproteção do Site e acionar o Supervisor de Radioproteção e ou substituto.
[bookmark: Verificação]5.7	Verificação e Controle de Registros
Periodicamente as atividades que envolvem bloqueio de energias devem ser inspecionadas ou auditadas. Cada site deve estabelecer um plano de inspeção ou auditoria para verificar se os bloqueios de energias estão sendo realizados conforme este procedimento.
Os registros relacionados ao bloqueio de energias devem ser mantidos pela área onde foi realizado o bloqueio, de maneira organizada por um período mínimo de 30 dias, exceto quando houver incidentes ou determinação específica de prazo. Em caso de incidentes, os comprovantes devem ser mantidos juntos ao processo de investigação e análise do incidente. Após 30 dias, os cartões poderão ser descartados como resíduo comum.
[image: ]
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Anexo 1 –
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Anexo 4 –
Modelo de Autorização de Desbloqueio Excepcional



Anexo 5 –
Modelo de Termo de Responsabilidade de Visitantes (Exclusivo para MFB) 




Anexo 6 –
Carta de Designação de Oficial de Isolamento de Energias




Anexo 7 –
Modelos de Cartões e Etiquetas de Bloqueio
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ANEXO 1 – Cadeados de Bloqueio
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CADEADOS DE BLOQUEIO



1.1. CADEADO DE SISTEMA / CADEADO DA FONTE DE ENERGIA

São cadeados identificados no corpo e na chave em sequência numérica que possibilitam o travamento do dispositivo de bloqueio.



		

Minério de Ferro

e Níquel



		Níquel
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(Cor Vermelho)
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Descrição gerada automaticamente](Cor Azul)





(Imagem ilustrativa)







1.2.	CADEADO DO OFICIAL DE BLOQUEIO

É o cadeado utilizado pelo oficial de bloqueio no travamento do cofre juntamente com o Cartão de Bloqueio. É o primeiro cadeado a ser colocado e o último a ser removido do cofre de bloqueio, também deverá ser identificado e ter chave única.





		

Minério de Ferro e Níquel
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(Cor Preto)





(Imagem ilustrativa)









1.3.	CADEADO INDIVIDUAL

É o cadeado utilizado por qualquer empregado (próprio ou contratado), no travamento do cofre de bloqueio, após a colocação do cadeado do oficial de bloqueio. Todo cadeado individual deverá ser identificado e possuir apenas uma chave.

		Minério de Ferro
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Descrição gerada automaticamente]Operação

(Cor Azul)
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(Cor Laranja)

		[image: ]Adm. e visitante

(Cor Verde)
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Descrição gerada automaticamente]Elétrica

(Cor Amarela)
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		Níquel



		[image: ]Funcionário Anglo American

(Cor Vermelho)
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Descrição gerada automaticamente]Funcionário Contratado

(Cor Amarela)
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1.4.	CADEADO BLOQUEIO DE ATIVO EM MANUTENÇÃO – UTILIZADO APENAS NAS OPERAÇÕES DE MINÉRIO DE FERRO. 

Este cadeado é recomendado em qualquer ativo na qual a falta de componente e/ou a presença de dispositivos instalados temporariamente que possa comprometer o retorno seguro das atividades operacionais (pessoas e equipamentos).

Este cadeado pode ser utilizado por qualquer profissional capacitado em bloqueio e não substitui o cadeado individual quando requerido. O cadeado marrom deverá ser identificado utilizando uma das etiquetas de bloqueio.

A retirada da chave e desbloqueio do ativo será dada mediante a disponibilidade do equipamento para realização de testes e/ou funcionamento.





		Minério de Ferro
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(Cor Marrom)
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ANEXO 1 – Cadeados de Bloqueio

Diretoria: Segurança, Saúde Ocupacional e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno





































































CADEADOS DE BLOQUEIO



1.1. CADEADO DE SISTEMA / CADEADO DA FONTE DE ENERGIA

São cadeados identificados no corpo e na chave em sequência numérica que possibilitam o travamento do dispositivo de bloqueio.



		

Minério de Ferro

e Níquel



		Níquel
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(Cor Vermelho)
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Descrição gerada automaticamente](Cor Azul)
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1.2.	CADEADO DO OFICIAL DE BLOQUEIO

É o cadeado utilizado pelo oficial de bloqueio no travamento do cofre juntamente com o Cartão de Bloqueio. É o primeiro cadeado a ser colocado e o último a ser removido do cofre de bloqueio, também deverá ser identificado e ter chave única.





		

Minério de Ferro e Níquel
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(Cor Preto)





(Imagem ilustrativa)









1.3.	CADEADO INDIVIDUAL

É o cadeado utilizado por qualquer empregado (próprio ou contratado), no travamento do cofre de bloqueio, após a colocação do cadeado do oficial de bloqueio. Todo cadeado individual deverá ser identificado e possuir apenas uma chave.

		Minério de Ferro
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Descrição gerada automaticamente]Operação

(Cor Azul)
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(Cor Laranja)
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Descrição gerada automaticamente]Elétrica

(Cor Amarela)
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		Níquel



		[image: ]Funcionário Anglo American

(Cor Vermelho)
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Descrição gerada automaticamente]Funcionário Contratado

(Cor Amarela)
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1.4.	CADEADO BLOQUEIO DE ATIVO EM MANUTENÇÃO – UTILIZADO APENAS NAS OPERAÇÕES DE MINÉRIO DE FERRO. 

Este cadeado é recomendado em qualquer ativo na qual a falta de componente e/ou a presença de dispositivos instalados temporariamente que possa comprometer o retorno seguro das atividades operacionais (pessoas e equipamentos).

Este cadeado pode ser utilizado por qualquer profissional capacitado em bloqueio e não substitui o cadeado individual quando requerido. O cadeado marrom deverá ser identificado utilizando uma das etiquetas de bloqueio.

A retirada da chave e desbloqueio do ativo será dada mediante a disponibilidade do equipamento para realização de testes e/ou funcionamento.





		Minério de Ferro
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(Cor Marrom)
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PRO.BRA.SSO.044



ANEXO 4 – Modelo de Autorização de Desbloqueio Excepcional

Diretoria: Segurança, Saúde Ocupacional e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno





































































Modelo

		FORMULÁRIO DE RETIRADA DE CADEADO EM CASO DE PERDA, EXTRAVIO DE CHAVE OU EMPREGADO FORA DA EMPRESA



		Nome do Solicitante: 

		Data:



		Nome do Gerente Autorizador:

		Data:



		SOLICITAÇÃO



		

Eu, __________________________________________________________________________,

                                                  (Solicitante da retirada do cadeado)



Venho por meio deste, solicitar a retirada do bloqueio (cadeado) do equipamento TAG ________ 



devido à ______________________________________________________________________ 

                                                          (Perda, Extravio ou Empregado fora da empresa)                     



Citar ART e PT / PAT referentes da atividade



		Parecer do Gerente do Autorizado:



 Aprovado      Reprovado



-----------------------------------------------------------------------

Assinatura









Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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PRO.BRA.SSO.044



ANEXO 4 – Modelo de Autorização de Desbloqueio Excepcional

Diretoria: Segurança, Saúde Ocupacional e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno





































































Modelo

		FORMULÁRIO DE RETIRADA DE CADEADO EM CASO DE PERDA, EXTRAVIO DE CHAVE OU EMPREGADO FORA DA EMPRESA



		Nome do Solicitante: 

		Data:



		Nome do Gerente Autorizador:

		Data:



		SOLICITAÇÃO



		

Eu, __________________________________________________________________________,

                                                  (Solicitante da retirada do cadeado)



Venho por meio deste, solicitar a retirada do bloqueio (cadeado) do equipamento TAG ________ 



devido à ______________________________________________________________________ 

                                                          (Perda, Extravio ou Empregado fora da empresa)                     



Citar ART e PT / PAT referentes da atividade



		Parecer do Gerente do Autorizado:



 Aprovado      Reprovado



-----------------------------------------------------------------------

Assinatura









Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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PRO.BRA.SSO.044



ANEXO 5 – Modelo de Termo de Responsabilidade de Visitantes (Exclusivo para MFB)

Diretoria: Segurança, Saúde Ocupacional e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno





































































Modelo





Eu, _________________________________________, Nacionalidade _______________________, Estado Civil ______________________, profissão ________________________________________, portador da cédula de Identidade RG no _________________________, inscrito no CPF/CNPJ sob no ________________________________, declaro ter recebido orientações de segurança quanto aos riscos envolvidos na permanência durante a visita na área da Anglo American. Estou ciente de que deverei permanecer acompanhado, durante toda a minha permanência na área industrial, por um profissional competente da área. Comprometo-me acatar todas as orientações de segurança que recebi e que entendo claramente que não estou autorizado e não poderei realizar nenhuma tarefa executiva, como contato com ferramentas, materiais e equipamentos. Concordo plenamente em me limitar a atos de inspeção visual e de fornecimento de orientações técnicas durante a visita. Também estou ciente de que não poderei participar de nenhuma atividade com a presença de energia perigosa.





CONTEÚDO MÍNIMO OBRIGATÓRIO DAS ORIENTAÇÕES DE SEGURANÇA:

- “Briefing” de Segurança (Diálogo de Segurança e Saúde);

- Mapa de Risco da Área Visitada;

- Matriz de Bloqueio de Energia (identificar as energias perigosas e as medidas de controle);

- Importância da utilização do bloqueio de energia;

- Etapas (passo-a-passo) do bloqueio de energia;

- EPIs obrigatórios na área visitada;

- Proibição de uso de adornos.







Conceição do Mato Dentro, _____ de ___________ de 20____.





		______________________________________              [NOME COMPLETO LEGÍTEL]

Responsável da Área

		______________________________________              

[NOME COMPLETO LEGÍTEL]

Coordenador(a)/Supervisor(a) da Área

		







______________________________________________

 [NOME COMPLETO LEGÍTEL]

Visitante



OBSERVAÇÃO: Este documento deverá permanecer arquivado pela área onde o visitante foi recebido, de maneira organizada por um período mínimo de 30 dias, exceto quando houver incidentes ou determinação de prazo específica. Em caso de incidentes, os comprovantes devem ser mantidos juntos ao processo de investigação e análise do incidente. Após 30 dias, os cartões poderão ser descartados como resíduo comum. 



Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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PRO.BRA.SSO.044



ANEXO 5 – Modelo de Termo de Responsabilidade de Visitantes (Exclusivo para MFB)

Diretoria: Segurança, Saúde Ocupacional e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno





































































Modelo





Eu, _________________________________________, Nacionalidade _______________________, Estado Civil ______________________, profissão ________________________________________, portador da cédula de Identidade RG no _________________________, inscrito no CPF/CNPJ sob no ________________________________, declaro ter recebido orientações de segurança quanto aos riscos envolvidos na permanência durante a visita na área da Anglo American. Estou ciente de que deverei permanecer acompanhado, durante toda a minha permanência na área industrial, por um profissional competente da área. Comprometo-me acatar todas as orientações de segurança que recebi e que entendo claramente que não estou autorizado e não poderei realizar nenhuma tarefa executiva, como contato com ferramentas, materiais e equipamentos. Concordo plenamente em me limitar a atos de inspeção visual e de fornecimento de orientações técnicas durante a visita. Também estou ciente de que não poderei participar de nenhuma atividade com a presença de energia perigosa.





CONTEÚDO MÍNIMO OBRIGATÓRIO DAS ORIENTAÇÕES DE SEGURANÇA:

- “Briefing” de Segurança (Diálogo de Segurança e Saúde);

- Mapa de Risco da Área Visitada;

- Matriz de Bloqueio de Energia (identificar as energias perigosas e as medidas de controle);

- Importância da utilização do bloqueio de energia;

- Etapas (passo-a-passo) do bloqueio de energia;

- EPIs obrigatórios na área visitada;

- Proibição de uso de adornos.







Conceição do Mato Dentro, _____ de ___________ de 20____.





		______________________________________              [NOME COMPLETO LEGÍTEL]

Responsável da Área

		______________________________________              

[NOME COMPLETO LEGÍTEL]

Coordenador(a)/Supervisor(a) da Área

		







______________________________________________

 [NOME COMPLETO LEGÍTEL]

Visitante



OBSERVAÇÃO: Este documento deverá permanecer arquivado pela área onde o visitante foi recebido, de maneira organizada por um período mínimo de 30 dias, exceto quando houver incidentes ou determinação de prazo específica. Em caso de incidentes, os comprovantes devem ser mantidos juntos ao processo de investigação e análise do incidente. Após 30 dias, os cartões poderão ser descartados como resíduo comum. 



Quando impresso, documento não controlado, certificar-se da versão vigente. Uso externo e reproduções somente permitidos mediante autorização expressa das Áreas de Governança ou SGI.
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PRO.BRA.SSO.044



ANEXO 6 – Carta de designação de oficial de isolamento de energias

Diretoria: Segurança, Saúde Ocupacional e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno





































































Modelo





Eu, _______________________________, Gerente/Coordenador da Gerência de _______________________________ pela presente designo a Sr(a). _______________________________ como Oficial de Isolamento de Energias, conforme determina o PRO.BRA.SSO.044 com as seguintes obrigações básicas, sem prejuízo das atividades inerentes ao cargo ocupado.



SISTEMAS DE BLOQUEIO

GARANTIR: ( ) Energia Elétrica zero, ( ) Energia Cinética/ Mecânica zero, (  ) Energia Potêncial/ Gravitacinal zero, (  ) Energia Hidráulica zero, (  ) Energia Pneumática zero, (  ) Energia Quimica zero, (   ) Energia Nuclear (Radiação Ionizante) (   ) Energia térmica.





PALAVRAS DE ORIENTAÇÃO:

Na Anglo American não poderá ser executado qualquer tipo de intervenção em equipamento ou parte de equipamento que esteja energizado ou sujeito à liberação voluntária ou involuntária de qualquer tipo de energia.



FONTES DE ENERGIA:	

Eletricidade (baterias, geradores, capacitores, etc); Cinética/ Mecância (TCLD, volantes, polias, partes girantes, etc);  Potencial/ gravitacional (queda de material, molas, etc); Hidráulica (tubulações, tanques de armazenamento cheios, etc); Pneumática (compressores, pneus, etc); Quimica (tubulações de químicos, produtos químicos, etc); Radiação Ionizante (Raio X, gama, Alfa, beta, etc); Termíca (Vapor, radiação térmica, etc).



OBRIGAÇÕES DO OFICIAL:

· Garantir a eficácia do bloqueio e isolamento de todas as fontes de energias de acordo com as diretrizes definidas no PRO.BRA.SSO.044;

· Comunicar e solicitar ao responsável da área a necessidade de bloqueio;

· Coordenar o bloqueio/ desbloqueio de equipamentos e componentes, sendo responsável pelo resultado do bloqueio e desbloqueio, com o objetivo de entregar ao solicitante do bloqueio o equipamento sem nenhuma forma de energia presente, permitindo a execução de qualquer tipo de atividade de manutenção, operação, limpeza, pré-comissionamento, comissionamento, dentre outras; NOTA: Sempre com base na matriz de isolamento de energia da área/ equipamento.

· Acompanhar o teste local de energia zero, efetuado pelo Solicitante de Bloqueio nos equipamentos/ componentes antes do início de qualquer atividade de manutenção, operação, limpeza, pré-comissionamento, comissionamento, dentre outras;

· Conduzir uma inspeção de verificação antes de efetuar o desbloqueio do equipamento;

· Coordenar todos os testes necessários para assegurar que o equipamento, ou componentes, esteja com energia zero, considerando também possíveis energias residuais;

· Conhecer, detalhadamente, os procedimentos e plano de controle de energia (elétrica, mecânica, hidráulica, pneumática, química, térmica, gravitacional, radioativa ou outra), da atividade a ser realizada, para as quais está capacitado e habilitado;

· Elaborar, criticar e promover a revisão das matrizes de bloqueio, sempre que necessário;

· Colocar e retirar seu cadeado de oficial e sua etiqueta identificadora individual, em todas as caixas/ cofre após o bloqueio ser efetuado e as chaves dos cadeados de sistema estiverem dentro das mesmas;

· Checar o cumprimento dos procedimentos de etiquetamento, bloqueio, teste e verificação;

· Contribuir com seu conhecimento técnico específico sempre que observar anormalidades e oportunidades de melhoria que contribuam diretamente para a prevenção de acidentes do trabalho, reportando a supervisão ou ao setor de segurança do trabalho;

· Participar dos treinamentos quando solicitado.





    Responsável pela designação:





_____________________________________                       ________________________

                Gerente/ Coordenador                                                                  Data







Aceitação da designação

Aceito as tarefas e responsabilidades desta designação estando certo dos recursos que a empresa disponibilizará para sua implementação. 









_________________________________________                          ____________________

                   Assinatura do oficial designado                                                         Data
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ANEXO 6 – Carta de designação de oficial de isolamento de energias

Diretoria: Segurança, Saúde Ocupacional e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno





































































Modelo





Eu, _______________________________, Gerente/Coordenador da Gerência de _______________________________ pela presente designo a Sr(a). _______________________________ como Oficial de Isolamento de Energias, conforme determina o PRO.BRA.SSO.044 com as seguintes obrigações básicas, sem prejuízo das atividades inerentes ao cargo ocupado.



SISTEMAS DE BLOQUEIO

GARANTIR: ( ) Energia Elétrica zero, ( ) Energia Cinética/ Mecânica zero, (  ) Energia Potêncial/ Gravitacinal zero, (  ) Energia Hidráulica zero, (  ) Energia Pneumática zero, (  ) Energia Quimica zero, (   ) Energia Nuclear (Radiação Ionizante) (   ) Energia térmica.





PALAVRAS DE ORIENTAÇÃO:

Na Anglo American não poderá ser executado qualquer tipo de intervenção em equipamento ou parte de equipamento que esteja energizado ou sujeito à liberação voluntária ou involuntária de qualquer tipo de energia.



FONTES DE ENERGIA:	

Eletricidade (baterias, geradores, capacitores, etc); Cinética/ Mecância (TCLD, volantes, polias, partes girantes, etc);  Potencial/ gravitacional (queda de material, molas, etc); Hidráulica (tubulações, tanques de armazenamento cheios, etc); Pneumática (compressores, pneus, etc); Quimica (tubulações de químicos, produtos químicos, etc); Radiação Ionizante (Raio X, gama, Alfa, beta, etc); Termíca (Vapor, radiação térmica, etc).



OBRIGAÇÕES DO OFICIAL:

· Garantir a eficácia do bloqueio e isolamento de todas as fontes de energias de acordo com as diretrizes definidas no PRO.BRA.SSO.044;

· Comunicar e solicitar ao responsável da área a necessidade de bloqueio;

· Coordenar o bloqueio/ desbloqueio de equipamentos e componentes, sendo responsável pelo resultado do bloqueio e desbloqueio, com o objetivo de entregar ao solicitante do bloqueio o equipamento sem nenhuma forma de energia presente, permitindo a execução de qualquer tipo de atividade de manutenção, operação, limpeza, pré-comissionamento, comissionamento, dentre outras; NOTA: Sempre com base na matriz de isolamento de energia da área/ equipamento.

· Acompanhar o teste local de energia zero, efetuado pelo Solicitante de Bloqueio nos equipamentos/ componentes antes do início de qualquer atividade de manutenção, operação, limpeza, pré-comissionamento, comissionamento, dentre outras;

· Conduzir uma inspeção de verificação antes de efetuar o desbloqueio do equipamento;

· Coordenar todos os testes necessários para assegurar que o equipamento, ou componentes, esteja com energia zero, considerando também possíveis energias residuais;

· Conhecer, detalhadamente, os procedimentos e plano de controle de energia (elétrica, mecânica, hidráulica, pneumática, química, térmica, gravitacional, radioativa ou outra), da atividade a ser realizada, para as quais está capacitado e habilitado;

· Elaborar, criticar e promover a revisão das matrizes de bloqueio, sempre que necessário;

· Colocar e retirar seu cadeado de oficial e sua etiqueta identificadora individual, em todas as caixas/ cofre após o bloqueio ser efetuado e as chaves dos cadeados de sistema estiverem dentro das mesmas;

· Checar o cumprimento dos procedimentos de etiquetamento, bloqueio, teste e verificação;

· Contribuir com seu conhecimento técnico específico sempre que observar anormalidades e oportunidades de melhoria que contribuam diretamente para a prevenção de acidentes do trabalho, reportando a supervisão ou ao setor de segurança do trabalho;

· Participar dos treinamentos quando solicitado.





    Responsável pela designação:





_____________________________________                       ________________________

                Gerente/ Coordenador                                                                  Data







Aceitação da designação

Aceito as tarefas e responsabilidades desta designação estando certo dos recursos que a empresa disponibilizará para sua implementação. 









_________________________________________                          ____________________

                   Assinatura do oficial designado                                                         Data
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PRO.BRA.SSO.044



ANEXO 7 – Modelos de Cartões e Etiquetas de Bloqueio

Diretoria: Segurança, Saúde Ocupacional e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno





































































ETIQUETA INDIVIDUAL
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1.1 Etiqueta Individual de Integridade de Equipamentos (Exclusivo Minério de Ferro)

2.1 
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CARTÕES DE BLOQUEIO



2.1 Níquel
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2.2 Minério de Ferro























Assinatura

Matrícula

Assinatura

Matrícula

TRANSFERÊNCIA DE BLOQUEIO

De:( Nome legível)

Para:( Nome legível)

PERIGO

SEMPRE REALIZE TESTES PARA CERTIFICAR A EFICÁCIA DOS

BLOQUEIOS PARA GARANTIR QUE O EQUIPAMENTO ESTEJA EM

ESTADO DE

  ENERGIA ZERO

AUTORIZAÇÃO DE DESBLOQUEIO

Hora Bloqueio

Hora Desbloqueio

Número do cartão

Assinatura

Posição de bloqueio

TAG do Equipamento

Matrícula

Nome do Solicitante (Legível)

Desbloqueado por (Legível)

Matrícula

Assinatura

Matrícula

Assinatura

Oficial Bloqueio (Legível)

Hora Solicitação Desb.

COMPROVANTE DE BLOQUEIO

Nome do Solicitante (Legível)

Matrícula

Assinatura

Data

Setor

Posição de bloqueio

TAG do Equipamento

Número do cartão

Matrícula

Assinatura

Oficial Bloqueio (Legível)

Matrícula

Assinatura

Hora Solicitação Desb.

Hora Liberação

Matrícula

Assinatura

Liberação Oficial (Legível)

Hora Bloqueio

Bloqueado por (Legível)

Matrícula

Nome do Solicitante (Legível)

Posição de bloqueio

Setor

Telefone

Assinatura

Data / Hora Desbloqueio

Oficial Bloqueio (Legível)

Número do cartão

Data / Hora Bloqueio

Hora da Solicitação

Data

Matrícula

Assinatura

Bloqueado por (Legível)

Matrícula

Assinatura

TAG do Equipamento

Número do cadeado sistema

SOLICITAÇÃO DE BLOQUEIO

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

Solicitante do Bloqueio

Oficial do Bloqueio

Executante do Bloqueio

PERIGO

Número do cadeado sistema

Assinatura

Matrícula

Oficial Bloqueio (Legível)

Solicitante do Desbloqueio

Executante do Desbloqueio

Oficial do Desbloqueio

SOLICITANTE:

SEMPRE REALIZE OS TESTES LOCAIS DE ENERGIA, VISANDO GARANTIR A AUSÊNCIA DE MOVIMENTOS DOS EQUIPAMENTOS PARA CERTIFICAR-SE DA EFICÁCIA DOS BLOQUEIOS E GARANTIR QUE O EQUIPAMENTO ESTEJA EM ESTADO DE

ENERGIA ZERO

ESTE É O SEU COMPROVANTE DO BLOQUEIO, GUARDE-O EM LOCAL APROPRIADO.

TRABALHE COM SEGURANÇA

Data
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ANEXO 7 – Modelos de Cartões e Etiquetas de Bloqueio

Diretoria: Segurança, Saúde Ocupacional e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno
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1.1 Etiqueta Individual de Integridade de Equipamentos (Exclusivo Minério de Ferro)

2.1 
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CARTÕES DE BLOQUEIO



2.1 Níquel
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2.2 Minério de Ferro























Assinatura

Matrícula

Assinatura

Matrícula

TRANSFERÊNCIA DE BLOQUEIO

De:( Nome legível)

Para:( Nome legível)

PERIGO

SEMPRE REALIZE TESTES PARA CERTIFICAR A EFICÁCIA DOS

BLOQUEIOS PARA GARANTIR QUE O EQUIPAMENTO ESTEJA EM

ESTADO DE

  ENERGIA ZERO

AUTORIZAÇÃO DE DESBLOQUEIO

Hora Bloqueio

Hora Desbloqueio

Número do cartão

Assinatura

Posição de bloqueio

TAG do Equipamento

Matrícula

Nome do Solicitante (Legível)

Desbloqueado por (Legível)

Matrícula

Assinatura

Matrícula

Assinatura

Oficial Bloqueio (Legível)

Hora Solicitação Desb.

COMPROVANTE DE BLOQUEIO

Nome do Solicitante (Legível)

Matrícula

Assinatura

Data

Setor

Posição de bloqueio

TAG do Equipamento

Número do cartão

Matrícula

Assinatura

Oficial Bloqueio (Legível)

Matrícula

Assinatura

Hora Solicitação Desb.

Hora Liberação

Matrícula

Assinatura

Liberação Oficial (Legível)

Hora Bloqueio

Bloqueado por (Legível)

Matrícula

Nome do Solicitante (Legível)

Posição de bloqueio

Setor

Telefone

Assinatura

Data / Hora Desbloqueio

Oficial Bloqueio (Legível)

Número do cartão

Data / Hora Bloqueio

Hora da Solicitação

Data

Matrícula

Assinatura

Bloqueado por (Legível)

Matrícula

Assinatura

TAG do Equipamento

Número do cadeado sistema

SOLICITAÇÃO DE BLOQUEIO

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

Solicitante do Bloqueio

Oficial do Bloqueio

Executante do Bloqueio

PERIGO

Número do cadeado sistema

Assinatura

Matrícula

Oficial Bloqueio (Legível)

Solicitante do Desbloqueio

Executante do Desbloqueio

Oficial do Desbloqueio

SOLICITANTE:

SEMPRE REALIZE OS TESTES LOCAIS DE ENERGIA, VISANDO GARANTIR A AUSÊNCIA DE MOVIMENTOS DOS EQUIPAMENTOS PARA CERTIFICAR-SE DA EFICÁCIA DOS BLOQUEIOS E GARANTIR QUE O EQUIPAMENTO ESTEJA EM ESTADO DE

ENERGIA ZERO

ESTE É O SEU COMPROVANTE DO BLOQUEIO, GUARDE-O EM LOCAL APROPRIADO.

TRABALHE COM SEGURANÇA

Data
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